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Introdução: O câncer de pele é a neoplasia maligna mais frequente no Brasil, sendo
dividido em melanoma e não melanoma. O câncer de pele não melanoma apresenta alta
taxa de cura quando diagnosticado precocemente, mas pode causar deformidades se não
tratado. Este estudo investiga a epidemiologia do câncer de pele em Uberlândia entre
2017 e 2021. Objetivo: Analisar o perfil dos pacientes diagnosticados com câncer de pele
em Uberlândia, determinando sua incidência por sexo, idade, cor de pele, além de avaliar
os fatores de risco e os custos hospitalares relacionados. Metodologia: Trata-se de um
estudo retrospectivo baseado em dados do Sistema de Registro Hospitalar de Câncer e
DATASUS.  Foram coletadas  informações  sobre  sexo,  idade,  cor  de  pele,  incidência,
mortalidade  e  custos  hospitalares  relacionados  ao  câncer  de  pele  na  população  de
Uberlândia entre 2017 e 2021. Resultados: Foram registrados 1.676 casos de câncer de
pele em Uberlândia, resultando em 38 óbitos. Houve maior incidência no sexo feminino
(53,69%) em relação ao sexo masculino (46,31%). Cerca de 80% dos casos situavam-se na
faixa etária acima de 60 anos. Em relação à escolaridade, 6,7% eram analfabetos, 67,8%
tinham o ensino fundamental incompleto e 6,3% o ensino médio completo. A população
branca  representou  78%  dos  casos.  Dos  tipos  histológicos,  60,6%  dos  casos  eram
Carcinoma Basocelular (CBC), 25,1% Carcinoma Escamocelular (CEC), 5,9% Melanoma
Maligno (MM). Cerca de 86,9% dos pacientes não apresentava qualquer histórico familiar
de câncer. Fatores de risco como tabagismo e etilismo eram ausentes em 72% e 77%,
respectivamente.  A  mortalidade  distribuiu-se  de  forma  majoritária  nas  idades  mais
avançadas (acima de 60 anos),  concentrando 71% dos óbitos dos 38 registrados; na
população  com  59  anos  ou  menos,  houve  28,9%  dos  óbitos,  sendo  somente  7,9%
indivíduos com menos de 40 anos. Em relação a histologia, houve 37,8% das mortes por
CEC, 32,4% por CBC e 13,5% por MM. Conclusão: O câncer de pele em Uberlândia
apresentou padrão semelhante ao nacional, com maior incidência em idosos e mulheres,
e  maior  mortalidade  nos  homens.  A  alta  taxa  de  casos  reforça  a  necessidade  de
estratégias  de  prevenção,  diagnóstico  precoce  e  conscientização  sobre  os  riscos  da
exposição solar.
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